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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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que notou, em visita domiciliar, a presença das larvas no interior da cavidade bucal. Ao 
exame, observou-se presença de grande quantidade de larvas no periodonto dos elementos 
15, 16 e 17, com formação de lojas ósseas profundas; hipossalivação também foi notada. 
Haviam também outros elementos com acúmulo de cálculo e em estado de raiz residual. 
Resultados: A conduta terapêutica foi a exodontia dos elementos envolvidos, remoção manual 
das larvas e a prescrição de ivermectina e de antibioticoterapia. Foi feita comunicação e 
o encaminhamento do paciente para o médico da equipe, devido à observação de tosse 
produtiva. Conclusão: É papel do CD orientar profissionais de saúde envolvidos, cuidadores 
e familiares sobre a importância do adequado cuidado com a higiene e saúde bucal em 
pacientes debilitados.
PALAVRAS-CHAVE: Miíase, Odontologia comunitária, Pessoas acamadas.

ORAL MYIASIS IN ELDERLY BEDRIDDEN WITH STROKE SEQUELAE
ABSTRACT: Justification: Myiasis is a zoonosis characterized by the invasion of tissues by 
fly larvae which can be cutaneous, subcutaneousor of cavities. In the mouth is a condition 
that although of low occurrence is important in social medicine due to the drama with cases 
are covered. Objectives: This work aims to emphasize the need for hygiene and oral health 
measures in bedridden patients with multimorbidities and draw attention to the need for 
dentists in the multidisciplinary hospital team, at all levels. Case report: Male patient, 73 years 
old, with left dimidium paralysis due to stroke suffered 20 years ago; malnourished, with a 
history of recent hospitalization for pulmonary infection, does not contact verbally and does 
not maintain lip sealing. The nursing technician from the health teamobserved during a home 
visit the presence of the larvae inside the oral cavityand then referred for dental care. Upon 
examination, a large number of larvae was observed in the periodontium of elements 15, 16 
and 17, with formation of deep bone stores; hyposalivation was also noted. There were other 
elements with calculus and in a state of residual root.Results: The therapeutic approach was 
the extraction of the elements involved, manual removal of the larvae and the prescription of 
ivermectin and antibiotic therapy. Communication was made and the patient was referred to 
the health team doctor, due to the observation of productive cough. Conclusion: It is the role 
of the dental surgeon to guide health professionals involved, caregivers and family members 
about the importance of adequate care with hygiene and oral health in debilitated patients.
KEYWORDS: Myiasis, Community Dentistry, Bedridden Persons.

1 | 	INTRODUÇÃO
A miíase é um quadro clínico caracterizado pela infestação dos tecidos por larvas 

de moscas (KHANDELWAL et al, 2018). O termo foi cunhado por Frederick William Hope 
em 1840 (HOPE, 1840). As miíases podem ser classificadas de acordo com o local em 
que se manifestam, podendo ser cutâneas, subcutâneas ou cavitárias; também podem ser 
categorizadas de acordo com as características  biológicas das moscas, como a) Miíase 
primária, obrigatória ou biontófaga – aquela onde as larvas dos dípteros alimentam-se 
de tecido vivo; b) Miíase secundária, facultativa ou necrobiontófaga – quando as larvas 
alimentam-se de matéria orgânica em decomposição e podem, eventualmente, atingir 
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tecidos necróticos de indivíduos vivos; e c) Pseudomiíase ou miíase acidental – causada 
pela ingestão de larvas de dípteros com os alimentos (RIBEIRO et al, 2001). A miíase na 
cavidade bucal foi descrita pela primeira vez por Laurence em 1909 (LAURENCE, 1909).

Casos de miíase em humanos são mais comum em áreas tropicais (devido à 
presença de espécies de moscas relacionadas à infecção) e em países subdesenvolvidos, 
sendo essa maior ocorrência associada a fatores socioeconômicos que resultam em 
condições sanitárias e de higiene precárias (PONTES, 2020). A miíase bucal não é um 
quadro comum e por vezes não é detectada pelo dentista, o que pode levar à demora no 
tratamento e consequente progressão do caso (SHARMA, 2015). A fisiopatologia envolve 
a atração de moscas adultas pelos odores emitidos pelos tecidos em putrefação, as quais 
depositam seus ovos em regiões necróticas originando as larvas, que completam seu ciclo 
de desenvolvimento no corpo do hospedeiro se alimentando de tecidos vivos ou mortos 
(THEOTONIO et al, 2017). A nutrição das larvas na cavidade oral ocorre por meio dos 
tecidos circunjacentes ao local da infestação, nos quais elas introduzem-se profundamente, 
produzindo túneis que separam gengiva e mucoperiósteo do osso (DHOORIA, BADHE, 
1984). Na boca as regiões de maior ocorrência são o palato e a porção anterior da maxila, 
embora regiões posteriores também possam ser acometidas (DROMA et al., 2007).

Os fatores predisponentes envolvem condições anatômicas e/ou patológicas em 
que a boca fica exposta ao ambiente externo por tempo prolongado - como nos indivíduos 
que são respiradores bucais ou que tem incompetência labial, seja por alterações 
neuromusculares ou por mordida aberta anterior; a halitose e a higiene bucal deficiente 
também estão relacionadas à patologia, bem como casos de doença periodontal, câncer 
bucal ou fraturas mandibulares negligenciadas (KHANDELWAL et al, 2018). Outras 
condições associadas são a diminuição da resistência corporal, desnutrição, alcoolismo, 
idade avançada, distúrbios neurológicos e hemiplegia (YADAV; KUMAR, 2018).

Da Silva e colaboradores (2020) apresentaram um relato de caso de um indivíduo 
jovem, com déficit neurológico, que desenvolveu miíase na região anterior de maxila 
por ficar permanentemente com a boca aberta. Pereira-Júnior (2019) publicou uma 
série de casos de miíase maxilofacial relacionadas a lesões neoplásicas e trauma facial 
negligenciado, mostrando que os sujeitos acometidos eram etilistas e tinham condições 
de moradia precárias. Gutierrez (2019) descreveu caso de miíase em segmento anterior 
de maxila de paciente internado em unidade de terapia intensiva, caracterizando-a como 
miíase nosocomial. Na grande maioria dos casos relatados fica evidente a debilidade dos 
indivíduos acometidos.

Por tratar-se de patologia associada a pacientes debilitados e com multimorbidades, 
deve-se sempre alertar e orientar os cuidadores no que diz respeito aos cuidados 
odontológicos e de higiene oral, visando prevenir esta patologia (DA SILVA et al., 2020). 
Pacientes acamados e com mobilidade física reduzida, a exemplo dos sujeitos que sofreram 
AVC e consequente paralisia de dimídio, tem propensão para desenvolver miíase bucal 
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pela junção de fatores predisponentes envolvidos. Além do cuidado com os acamados 
em domicílio, o cirurgião-dentista deve também fazer parte da equipe multiprofissional 
hospitalar, para oferecer ao doente hospitalizado assistência regular, focando na prevenção 
de alterações  bucais.

Este trabalho visa apresentar o caso de um paciente acamado, com sequelas de 
AVC, que desenvolveu miíase periodontal em região posterior de maxila e que foi assistido 
pela equipe de odontologia a nível de Atenção Primária em Saúde.

2 | 	RELATO DE CASO
Um homem de 73 anos de idade foi reportado pela equipe de saúde ao departamento 

de Odontologia da Atenção Primária em Saúde de um pequeno município do interior do 
Paraná. Durante visita domiciliar, um técnico em enfermagem observou a presença de 
larvas no interior da cavidade bucal do paciente, que apresentava-se acamado por paralisia 
do dimídio esquerdo como sequela de um acidente vascular cerebral sofrido há cerca de 20 
anos; além da perda de função motora, o paciente não se comunicava verbalmente desde 
o episódio do AVCe não tinha alimentação via oral há 3 anos, estando sob uso de sonda 
nasoenteral. Assim, era um paciente totalmente dependente de cuidados de terceiros. 
Havia passado por hospitalização recente por quadro de pneumonia, tendo recebido 
alta há 15 dias quando do atendimento odontológico. Era morador rural e tinha nível 
socioeconômico baixo, apresentando-se desnutrido (Fig. 1). Os sinais vitais e a condição 
sistêmica permitiram o atendimento a nível ambulatorial, sendo o paciente monitorizado 
durante todo o procedimento.

Exame clínico intrabucal revelou higiene oral precária, presença de dentes em 
estado de raiz residual e com acúmulo de cálculo, grande quantidade de biofiolme e odor 
fétido; na região dos elementos 15, 16 e 17 foi observado aumento de volume tanto para 
porção palatina quanto vestibular, descolamento da gengiva e do periósteo e a formação de 
lojas ósseas profundas, onde viam-se as larvas em desenvolvimento (Fig. 2). Os elementos 
envolvidos mostraram doença periodontal e mobilidade grau III e, durante sua manipulação, 
pôde-se ver a presença de larvas inclusive na região apical das raízes.
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Figura 1. Estado geral do paciente –
desnutrição, paralisia de dimídio, uso de 
sonda naso enteral para alimentação e 

abertura bucal permanente.

Figura 2. Estado intrabucal mostrando 
doença periodontal, presença de larvas 
em grande quantidade e descolamento 

mucoperiósteo.

A conduta terapêutica foi a exodontia dos elementos envolvidos e a remoção manual 
das larvas, além da prescrição de antibioticoterapia (devido à manipulação óssea e longa 
duração do procedimento) e de ivermectina via oral.

O procedimento foi feito sob anestesia local com lidocaína 2% e epinefrina 1:100.000. 
Após ser completada a remoção das larvas, foi realizada sutura com seda 4-0 (Fig. 3). 
Foi contatado o médico da equipe e o paciente foi encaminhado para avaliação de tosse 
produtiva e do estado nutricional.

Figura 3. Aspecto da região após remoção das larvas.

Em segundo contato, realizado dois dias após o atendimento, o paciente mostrou 
reinfestação local com larvas, sendo submetido a novo procedimento de remoção. Foi 
diagnosticado com infecção de via aérea inferior e medicado em regime de domicílio.
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Passados 13 dias do primeiro atendimento odontológico, o paciente foi novamente 
hospitalizado e acabou indo à óbito em decorrência de parada cardiorrespiratória 
ocasionada por pneumonia avançada.

3 | 	DISCUSSÃO
O acidente vascular cerebral (AVC) é a doença com maior prevalência de óbitos 

no Brasil e destaca-se também por ser uma causa de incapacidade – 70% dos indivíduos 
que sofreram AVC não retornam ao seu trabalho devido às sequelas e metade deles tem 
dificuldades na efetivação de suas atividades cotidianas (STRONG; MATHERS; BONITA, 
2007; CARVALHO et al, 2019). Os pacientes acometidos podem mostrar sequelas que 
dependem da região e da extensão da lesão, podendo ser comprometimentos relacionados 
à sensibilidade, mobilidade e cognição, culminando em déficits na indepedência pessoal, 
na capacidade pessoal e consequentemente na qualidade de vida dos afetados (FREITAS 
et al., 2016). Desse modo, acabam por ficar mais suscetíveis a outras enfermidades 
oportunistas, a exemplo da miíase secundária.

O presente relato mostra um caso de miíase secundária em paciente co sequelas 
de AVC que apresenta uma junção de diferentes fatores de risco: desnutrição, limitação 
ao leito,  paralisia de dimídio, alimentação via sonda nasoenteral e perda da capacidade 
de  comunicação verbal, além de ser portador de doença periodontal e manter a cavidade 
bucal exposta permanentemente. Os trabalhos estudados para o desenvolvimento desta 
pesquisa apontaram para tais fatores predisponentes, muito característicos, relacionados 
à doença miíase: higiene oral deficiente, incompetência labial, respiração bucal, halitose, 
resistência corporal diminuída, hemiplegia, desnutrição, idade avançada (THEOTONIO et 
al, 2017; KHANDELWAL et al, 2018; PEREIRA-JÚNIOR et al, 2019; PONTES et al, 2020).

Além disso, destaca-se o fato do paciente ter sido hospitalizado pouco tempo antes 
do diagnóstico de miíase bucal, quando muito provavelmente essa infestação já ocorria 
- inferência feita com base no estágio avançado de desenvolvimento das larvas  e na 
destruição tissular local observada, já com formação de lojas ósseas profundas -; esse fato 
escancara a necessidade da presença do cirurgião-dentista na equipe multiprofissional em 
todos os níveis de atenção à saúde, para que o cuidado integral seja oferecido ao paciente 
e para que possam ser evitadas situações de negligência.

A miíase secundária é popularmente conhecida como “bicheira” e se desenvolve em 
locais onde há perda da integridade tegumentar, como em ulcerações e feridas, tanto de 
pele quanto de mucosas (FORTUNA et al, 2013); no presente caso, o fator desencadeante 
foi a presença de doença periodontal, que criou condições para desenvolvimento da doença. 
Os principais sintomas clínicos da miíase bucal envolvem desconforto local, odor fétido 
acentuado e ulceração e/ou necrose da região afetada, podendo também ocorrer febre e 
mialgia (KHAYAT, 2002; DROMA et al,2007; CENCIL et al, 2006). Como os pacientes que 
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sofrem com miíase são, na maioria, dependentes de cuidados de terceiros ou incapazes de 
comunicar a sintomatologia, os cuidadores só percebem a doença quando ela já está em 
estágio avançado; portanto, é essencial destacar a necessidade de avaliação e de cuidados 
bucais de rotina como a principal estratégia na prevenção de miíase bucal (PATUSSI et al, 
2014; SILVA et al, 2014). Telar portas e janelas e usar tecido do tipo tule ao redor da cama 
dos pacientes expostos é uma maneira de evitar a deposição de ovos por moscas.

Alguns autores classificaram as miíases bucais como doenças raras (CHICARELLI  
et al, 2002; SHINOHARA et al, 2004; ABDO et al, 2006), porém, Ribeiro e colaboradores 
(2001) e Nascimento e colaboradores (2005) alegam que os relatos sobre miíase oral 
são subnotificados, sendo assim subestimados e minimizados, pois apenas os quadros 
mais graves são encaminhados para tratamento a nível hospitalar. Afirmam, ainda, que a 
grande maioria dos diagnósticos de miíases não são registrados por razões socioculturais 
ou médico-políticas, reforçando que a escassez de trabalhos a respeito de miíases 
humanas poderia estar atrelada à pouca importância dada aos casos pelos profissionais, 
que não considerariam a patologia como merecedora de registro (RIBEIRO et al, 2001; 
NASCIMENTO et al, 2005). Indo além, questiona-se se a subnotificação das miíases bucais 
pode estar também relacionada a uma negligência com o sistema estomatognatico dos 
doentes hospitalizados em locais que não oferecem o serviço odontológico na sua equipe 
de saúde.

Em relação ao tratamento para miíases bucais, podem-se ser encontrados na 
literatura diferentes propostas, que vão desde o uso de substâncias tópicas e sistêmicas, 
como tratamento único ou complementar (FORTUNA et al, 2013); A catação manual das 
larvas, porém, é sempre recomendada (CAPELARI et al, cccc) e, em determinados casos, 
é orientada a catação manual associada ao uso de antissépticos tópicos e de ivermectina 
sistêmica (RAPOSO et al, 2012). Ribeiro e colaboradores (2001) não indicam o uso 
de substâncias tópicas em miíases de face, a fim de evitar a migração das larvas para 
áreas que tornem o procedimento de catação mórbido, como órbitas, seios paranasais e 
orofaringe. Nesse caso, foi feita associação da catação manual das larvas com ivermectina 
200mcg/kg via oral.

O prognóstico das miíases bucais está diretamente ligado com o local da lesão,o 
tempo de evolução da infestação e com as condições sistêmicas do paciente, estando 
a cargo do cirurgião-dentista a detecção e tratamento do quadro antes que evolua a um 
estado crítico, podendo deixar sequelas ou mesmo levar o paciente à óbito (GROSS, 
JITUMORI, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO
A miíase bucal é uma condição subnotificada, associada à negligência do cuidado, 

passível de diagnóstico clínico e de tratamento simples. O cirurgião-dentista tem 
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papel fundamental nestas etapas, sendo necessária sua inclusão efetiva nas equipes 
multiprofissionais em todos os níveis de atenção à saúde. A orientação odontológica aos 
cuidadores de pacientes incapazes de realizar o auto-cuidado é primordial para prevenir o 
aparecimento e o avanço de doenças bucais, bem como a avaliação rotineira 
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